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/\'o:·emhrt>. 10. 

J • uns cem metros ola 
poria principal al• 
Exposição e que mal 

debicaram nos lindos paw1· 
l ht~•cs doa Euados brazile 1· 

roa logo aproam ao. . Se
nhor dos Passos do DO).'>O 

A cada barca da Canta· 
reira. qo.c atraca ao molhe 
da e rca e para elle deixa 
passar cêrca dt: mil pe5503s 
(como se de um torrão Ou
ctuantc deslisassem 

_,=~;i;:;-.i:,ir~IP~~- Pavilhão, e fraca idêa aiai
da assim terno elo 
que é um formiguei
ro de geote multicôr. 
Multicôr já se vÇ, so-

para a solidei d'uma 
praia encantada) no 
pavilM\o l'l'lanuelino da 
Exposiçno, arredado 
d'essc cats tres ou quatro centenas de 
metros, em plena tarde d'afHucncía ou 
n'um domingo $Cm chuva, sente·..e a 
multldlo crescer. como a cada contra
cção d'um corac;ã.o a aorta se dilata. 

Perdôem, além do periodo longo, o 
empolado da comparaçllo. Mas o certo 
6 que, sem saberem do movimento exte
rior d'esta magnifica pequenina feira, os 
delegados portuguezes a quem um des
tino de dedicaçào fadou para vigias e 
valvulas do humano perpassar atravci; 
dos vinhos, azeites, espartilhos e quartos 
de cama portuguezes-ou pouco mais 
ou meno,-vi\1endo dentro do cdificio, 
du dua• horas da tarde h dez horas da 

Jl 
noite e sem do exterior terem noticia di
recta. pelo engrossar de gente, decidiam 

foi barca que chegou. 
Accrcscente-se 

f~
f\. a i•to a ~onstan

<: ·'{? te romarin d'a
quelle• a quem '1 os bomfs apeiam 

bretudo nos sepias e 
carmins ••• com pcrd:.lo das morenns maiq 
retintas, que aa ha ma.is preciosas do 
que preciosos bron~cs ! 

Esta Kxposiç~o ~cional, soberbo ba· 
lanço da actl\-1dade nacional brazilcin, 
oào desdenhou, e fes bt>m \~into-me COl)l • 
mendador com tal sentença!), a industria 
e a ane da terra portugueza, que é co!
tumc aqui apodar-t:e de terra innd, o que 
bastante nos deve desvanecer. porque, 
com motivos de 1obra -e cntào as n1-
gas!- se lhe deveria chamar em ve~ de 
irmà, ~ maneira carioca: VO".tósinl~a. N?lo 
desdenhou,~ O C3.!IO, a companhia e creio rr 
eu que n3o teve rat:io de arrepender-~e. ~ 
se bem que com determinada intenç3o ~ 
a provocou, e nlo contava, para iníeli ... 
cidade commerdal. com a falta d'um 
convidado illut- ~ 
t;e,oreiD.Car· ~ 
los, que aqui · ...... 
abordaria, um .. e .. ~ 
culo depois da N ( 



aflicção d'um seu an:.cpassado, mas em con· 
dições excepciooalrnente triumphaes. 

Ouvida na.o ha que scraam exccpcional· 
mente trlumphaes as panadas pcnitadas 
d'cssc infeliz rei. Por motivos tah·ez inge· 
nuos, por motivo.s de caracter commercnl, 
pessoac.s, venacs? Talvu ••. tahez .•• Elle 

me•mo o saberia 1 
lias digam·me se nlo é com 

~ o ama.u .ar de taes intt• 
L resse.s que o pao da v1· 
): da se coic? 

Fa1hou, poi!:, com tt· 
sa ausencia a pane eco· 
nomica da Expoaiç~o. 

A meio tamanho ,10 
seu prep;1ro, Htrjou de 

luto. E como este Braiil é ain
da bem latino, Jogo agoirou <10 
irremcdiavel desastre. 

I! duvida tambem orlo 
ha que no Pavilh:to l'or· 
tuguez se concentraram o 
adensaram as curiC"lsidn-

;;o 

chapéu alto ftuminen• 
se) logo dirige ouS<l· 
damente as.sociações 

1 

) 
de litteratura e de be· tJ 
ncficeocia. 

Este popu la.r n:lo é 
pois o pobre povO, 
porque esse pobre povo, apc· 
sar das investidas ta.o sympa· 
thicas e insistentes de OJno 

Bilac nas suas chronica.s, 
ainda não teve o seu ditt 
de entrada barata ou fran· 
ca na Exposiçao, e estou 
~m crêr q\lt o nào terA. 



A entrada na exposiça.o é ca 
ra: ""' ,,,;1 rtt's, que é quasi a 
unidade mooetaria para compras 
que nno seJam de um jornal, de 
uma caixa de phosphoros - mar· 
<a o/no ou de um ckoj>j>. 

Mil réis.. . com indispensavel transporte 
de seiscentos réis, ida e volta, por estar a 
Praia Vermelha a quarenta e cinco minutos 
de bontt do coraçllo do l~io. 

Afóra, portanto, os supplemcntos naturaes 
que um sol de quarenta e stte 

graus e'(igc e que nunca sào in· 
ícriore.s a quatrocentos réis por 
bocca a refrigerar, sobe cada 
entrada, a secco, por um mini· 
mo de cinco tostões fortes. E' 
portanto de casta especial a ro· 
maria que enche quasi hermeticamente o 
pavilhão manuelino e que fat atravei do 
annexo um continuo circular de gente me· 
xcdiça. E tllo mexediça que é forçoso vi
giar-lhe os movimentos, sobretudo os movi· 

0mcntos dos chapéus de chuv..a-

O Annexo portugutz du Bellu Artes 
( Vl•l6 ""'ª tl.111 par1d1s do pt1td/Jeilo mOM1ulino "ºlado dir'1ílo do obs*rvado1') 

- A u1a. de honra do Annexo: 
A 'Jt/><11ie4o do: trab11-lhos scimtificos d1 S. hf. Rl-1'tl D. CJ.rlos 
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traste de per'manente manipulaçào quer ven
te, haja sol ou noite calma - nào vâ a pon· 
teira prender-se a algum ornato das mol
duras dos quadros ou â aia d'uma jarra, 
na indagaç:to da materia prima d" que se 
compõem os objectos. 

Nào se calcula o ta e to que taes pontei
ras teem nas m:tos triguelras 
dos seus possuidores! 

f 
~ Mas foi a nossa secção 

um indi.scutivel exito. E 
foi-o desde o começo, 
porque inaugurada offi
cialmente a Exposiçào a 
11 de agosto (já depois W de dois adiamentoi;:) o 
presidenteda republica, 

dr. Affonso Pena ,só viu, comp!e· 
lo, o annexo de bellas artes por· 
tuguezas onde com bastante ar· 
ti.manha e muito engenho 
ellas foram arrurnadas 
com um conforto de ex· 
pediente incontestavel· 

7iZ 

mente difficil de resolver meJhor de momento. 
Este pequeno pavilh~o foi Ull.l recurso a que 

se lançou mào, por nào caber o nosso mos· 
truario de iodustria e de arte no enorme pa· 
vilh?lo manuelino que o governo federal fez 
construir, ao feitio da renascença portugueza, 
e para onde muito graciosamente nos convidou. 

O annexo rapidamente pensa· 
do, rapidamenteexecut.ado, mo· 

dcsto como anncxo que 
seria, desprendeu·se de 
pompa• que mal lhe fi
cavam, se as pretendesse, !j 
visto a sua inferioridade \ 
hierarchiea. 

E' obra sobria e agra· ~ 
<lavei do architecto 
Driendl. 

Compõe·se de um :orpo ter· 
reo, irregularmente cotLado na 

sua planta e de fórma a 
dar accommodaçao a dn 

,- e? salas, quatro d.e cx~o· 
· s1ç'ào e \Hn escnptono 



~ 
illuminadas prünitivamente por jancHas 
lateraes e pelo alto. 

J f A porta principa 1 cortou um dos angu-
\\ los do edificio e é encimada por um pe-

queno timpano d'onde sahcm as armas 
portuguezas. Rodeando toda a construc
çào, exteriormente, adornam um pequeno 
friso que corre sobre as amplas jaoellas 
os escudos du cidades portuguezas. 

Como esse annexo íosse exclusivamente 
destinado a bellas artes e a nossa maneira 
de dispôr quadros ainda não seja a de 
isolamento por auctores e em dlvisorias 
abiombadas. a maior parte das janellas 
lo·am interiormente tapadas e sobre os 

vidros fez pintar Colaço as quinas lusi-

tanas, o que: aformoseou sobremaneira o 
aspecto do conjuncto. 

A porta de entrada abre para a pri
meira sala de honra. Cortam-na nove 
columnas de:oradas com cabos. ern pi· 
nhas e gachetas, mas muito levemente e 
sustentando nos capiteis quatro paineis 
e outros tanto~ escudos de Colaço aqui 
improvisados, tudo isto cercando uma ela· 
raboia centra] rematada por uma esphe· 
ra armillar com a cruz de Malta sobre· 
posta. 

Esta ornamentaçào do tecto tem a sua 
historia. Chegado aqui como delegado 
especial da secçào de arte, por pouco que 
Jorge Colaço nrto vê gcladissimo o seu 

A 2. ª sala do Annexo: 
A:11.Lej'?s, tJrchiU.cl"':ª• aguordla, arte apf>licod4. 

- Galeria: Ntt pnmt:rro ptono a exposiçlJ.o do /ab, t'ca 
de "ron:/ca das Oet1L::as, 

enthusiasmo de em1ssario que com tanto afan con· 
quistou o mandato. Vinte dias deaote de si para 
cxpôr trezentas e quarenta e duas telas e quadros 
em salas rôtas ao aho por completo e por completo 
rodeadas de janellas, e com prumos esquinados e 
turcos de madeira a sustentarem o esqueleto do tecto ! 

D'um folcgo detalha Colaço um projecto e ornamentaçào 
em estuque, e quando "ê o pratico Driendl sorrir com urn 
orçamento de quarenta contos, duplica os desenhos do pro· 
j~cto ra~gandO·OS n'um desanimo de pobre, e a um expe· 
eh ente de pobre recorreu. Ajuda-se do em issario naval Porto, 
que aqui veiu acompanhar e armar modelos de embarca· 
ções de pesca portuguezas, e eis que das traves nos sahem 
colurnnas bem capitelladas e com os fustes ornamentados, 
como disse, a gachetas e a pinhas. Pinta com um be1lo ar 
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decorativo quatro episodios de vinco na 
nossa historia: a batalha de Campo de 
Ourique, a batalha d' Aljubarrota* o 
Adamastor e a de.scoberta do BraziJ; 
junta-lhe quatro escudos que ligam aos 
casos os seus mais syntheticos heroe.:,: 
o de D. Aflonso Henriques, o de D. 
JoM 1, o de Vasco da Gama e o de 
Pedro Alvares Cabral. 

Tudo isto rapidamente arranjado com 
um trabalho que vae por vezes das 7 
horas da manha à 1 hora da noite e a 
ajuda dedicada do pintor decorador 
Amaral, dispulo de Vaz. 

A restante decoraç~o da sala consta 
precisamente de um friso de Var. com 

Sala d~ hOnra do Annexo; 
A tara mtHtr~/iuo e o reiro/o d' El-Rci: 

PsvilblO manuelino: 
Solo. dos //mllos. 

tornar efficaz o symbolico presente por· 
tuguez. 

A lém d'este trecho de honra, avultam 
n'esta sala os retratos de E l-Rei D. Car
los e da Rainha Senhora D. Amel ia, 
de Salgado, o do principe real L\liz 
Filippe, de Malhôa, a celebre paizagem 
do Alcmtejo, vigoroso pastel do rei D. 
Carlos, os diplomas e alguns documen
tos e photographias dos seus trabalhos 
oceanographicos; marmores e bronzes da 
sr} duqueza de Pahne11a, Thomaz Cos· 
ta, <:osta Mona, Costa Motta sobrinho; 
um bello vitral de J, Machado, rico de 
arranjo e côr, e uma collecç~o de modelos 
de embarcações de pesca portuguezas. 

silhuetas de caraveHas, canôas e escudos entre fo
lhagem, e que veiu de Li~boa. ás tiras. 

l\_ Como s:ila de honra que é em frente ao retrato 
Ç, (' d'El-Rci D. Manuel pintado por Columbano, e en· 
~ ne cadeiras de couro pregueado e espaldar alto, 

descança na sua columna de madeira a taça manue
lina, obra prima da casa Leitao e ofierta do Rei de Portugal 
ao presidente da Republica Brazileira, e onde uma data-
15 de Novembro-exalça um facto: a proclamação d'uma 
republica, coincidindo com a deposição d'uni imperador, 
tio-avô do primitivo offertante: o rei D. Carlos. Mas quiz 
o destino que outra coincidencia se désse, e a tristeza real 
d'essa data fosse apagada com o anniversario-egual em 
annos ao d' esta vigorosissima republica - do seu successor 
o rei D. Manuel. que foi quem inesperadamente veiu a 
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Oti retr<ttos de Salgado ladeiam, quasi 

~ 
cm frente á porta de entrada, a porta 

'!- que dá para uma das salas contiguas. 
O Prinâpe, de Malhôa, que poucos 

portuguezes em Portugal conhecem, é sem 
A duvida alguma uma nota radiosa de sau· 

dade, fresca como a frescura que elle re· 
')resenta. 
• Na sala que abre entre os quadros reaes, 
illuminac.Ia por quatro panadas, e que os 
azulejos de Colaço t~da alegram, est!lo as 
aguarellas de Gameiro, de A. Guedes, de 
R. Arthur, de Gyr1lo e projectos e photo· 
graphias de architectura de Evaristo Go· 
mes, Raul Lino, Ventura Terra, Parente, 
Alva:ro Machado, Couto, Rato, l\orte Ju· 
nior e Marques da 5ih•a. 

No meio os architectos pela ordem da 
disposição, e sem aggravo a meritos, que 
s'a.o, no conjuncto. os de um grupo excc
pcionalmente equilibrado de artistas. $o .. 
berbo m61ho de nomes. Assim houvesse em 
Portugal um mólho soberbo de proprietarios! 

muteu de pintura. Avulta em frente 
á sua larga porta, e portanto em ma
gnifico ponto de vista, o retrato d'El· 
Rei D. Carlos, seguido do seu esta· 
do maior, quadro já celebre de Carlos 
Reis, e com muita íelicidade illuminado. 
Foi este o mais procurado quadro da Ex
posiçao. Além do seu í~itio imponente, 
ha n•elfe, em todo o esplendor, o heroe 
d'uma tragcdia recente e que, todos sup
pôem, assim devetia ter entrado, n'este 
Rio ta.o portuguez, triumphante, garddo 
e trazendo ainda a aureolai-o o lindo céu 
azul e leite de Lisboa l 

Em toda a sala a luz é bem disposta, 
de accordo com o caracter da pintura. 
i'\'enhum dos expo3itores teria razào de 
invejar o logar do proximo. E' assim que 
Columbano tem a luz branda que lhe 
quadra e a Malhôa lhe doura os quadros 
a luz quente do seu qucrldo F igueiró . 

.Na ultima das salas do Annexo, por 
onde a sahida se faz, está o resto das J42 

A 4 ª sala do Annexo: A <xposirlJu 
df.J j()alh-erif.J Lr.ÍJiJo & ÍI "''ªº 

O grupo das ràs, faiança artistica das Cal
das ; uma Nossa Senhora do Rosnio, de 
José Fernandes Caldas; reducções galvano· 
plasticas do medalheiro Joho da Sil"a; pin
turas sobre \'idro de Domingos Costa ; e 
cinco retratos a crayoo (!) da íaruilia real, 
inso1entissima copia de photographias <: a 
que um criterio menos gi::neroso deveria ter 

cortado a exhibic;ilO·-e as placas, mol
duras e aldrabas de Cristofanetti com
pletam esta segunda sala. 

A terceira, que tam bem abre para a 
!,..~ sala de honra, é uma completa sala de 

obras de arte enviadas, incluindo a expo· 
siçào dos joalheiros leit~o & lrmào, que 
tomam 1t sua parte metade d'cssa qua
dra . E> esta uma das mais sérias e cara
cteristicas notas de cxito da exposi<;ào 
portugucza. Exito de curiosidade e exilo 
tommtrcial. A attracçào das joias e dos ~ 
cinzelados é maniíesta na borboleta cario~ 
ca. E que lindas borboletas vào quei· 
mando as azas em tanto fulgor . .. 
queimando as azas proprias •. e as~ 
algibeiras dos seus senhores ... e es· -"?' 

cravos! · 
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Qlle eu ~inda n2.o vi terra onde a 
mulher mais dominasie, desdenhasse 
e irastasse! . •. 

:\'um ,ecanto exterior do .\nnexo 
uve a idéa fé~iz de ditpt.r ~ reproducç:to 

em ferro do .·l,btmso llenriqHl-S, de Suares 
do! Reis, envio da Companhia A11iança 
de lundiç!lo, do Porto. • O pavilhào manuelino é dos mais am-
plos palacios da Exposiçào .:\acional, o 
roa.i.i amplo mesmo, se exccptuarmos o Pa· 
vilhrto dos Estados e o du Jndustrias. 
Mu diflicil foi n'clle acogular os envios 
feitos, tào caudalosarrente e incongruen
temente eheJ para aqui correram e rola
ram. . azeitados e embarrilados! Tem 
quatro salões de cerca de ;o metros de 
comprimento e uma galeria. l:ma miuda 
escada ao meio divide cm dois corpos a 
construcçào com doi-. salões portanto so
brepostos, cada um. 

A go.11eria a todo o romprimento dos 

' por frete: - que enfeitasse o de ai 
desasado feltro velho da cabeça, com 
as duas uat nobres de Mercu1 io. 

~as paredes, lateralmente, dois qua· 
dros de Vaz: Lisboa e Porto, que pcrtcn· 
cem à nos•a eicposiç.ao permanente aqui do 
Rio. 

Pa~'iada a e8treita. escada que se bifurca 
a meia ahura do primeiro andar, maia qua· 
dros de Vat. da mesma laia, os de baixo 
com episodios de marinhas de Selubal, 
Espinho, Olh:lo, uma paiz.agem do Minho, 
outra do Douro e uma muleta com todo O· 
panno róra. 

Pena é que n•esses trechos, com preten
ções decora1ivas e que t.av suggestivos po
diam ser a quem lào longe tanta vontade 
tem de recordar a querida patria, não vi
va uma perturbante alma de ani.Jta. 

).(as . • aeguindo o olhar da e~tatun do 
Commercio entra.se na sala de baixo, a 
que chamurcl dos Vinhos. 

Este u lhar é pois um dos mais indicati-

Sala de bonu do Annuo: M04tdo1 
ri~ ,,,.b4Jrco(Des d.11 p~uo f>Orl'•l•u:os 

dois salões de cimn olha o morro da Ba
bylonia pelas suas jancllu de claul'>tro re· 
nascença, que columnellos rendilham e bi· 
partem. • A' entrada, em frtrnte me.smo á porta, e 
dando costas á pane terminal da escada 
interior, entre ,·crduras e 1obre uma pea· 

nha baiuJ enconando o ante·braço ao 
joelho e olhando de soslaio quem o 
olha, o ("nmercio e Na·ug11flto, de Tei· 
xeira Lopes, tem seu ar desdenhoso 
de carr< gador du cau-que o menos 
que aqui no Rio recebe é mu mil re'is 

vos olhares ~ue um c-Omrnerclo d'aquelle 
io.sinuante feitio póde ter: para os vinhos! 

:..teu deus Baccho ! ü m Tantalo .;om aê· 
de n:lo sollre mais do qoe um f[ounnel aqui 
n•este l<io-de agua salgada-e á vista 
de tllo precio~as va-5.ilhas. Um bebedor por· 
tuguez com tre.s dias de hotel carioca, ao t~ 
entrar n'cua ~la, tem vertigens! Cada gar· ~ 
rafa-cada! - tm montes de garrafas, /,., 
vale n eua rica terra mesmo n 1um)rt· < 
ge (que é como quem diz: laua) para f:}!f 
cima de trea mil réis! A. mais. vulgo.r 
e preciosa garrafinha de Collares da 
viuva Gomes quo eu ahi bebia com 



desdem ••• e: g:oso. e me :Xo hotel onde •.• cá vou 
custaYa entre quatro e seis vh•endo ••• cada garnfa de 
vintcns ''.; a coo~igo ago- vinho branco F. Co$ta cus-
ra por J~X::o r~is braiilti- ta 5~ réi~ fracos (<·trca de 
ros ou l\Cjam 1 ~ réis portugoczes ou cm- t?rl;oo réis forte~,. t:ma garrafa de vinho es-
coenta rcdondi'5imos vintens. EsU\O pois ven· pumoso Alto Douro, das de 1 ~ • •' réis ahi, 
do cada gnrrafa das sejs ou sete mil que cen- custa, a quem n'essa cair, o mais barato vinte 
to e cíncoenta e sete expositore~ aqui man~ mil r6is fracos (ou sejam (>.'jon fortciH 
daram, subindo aos céus (sem ser da bocca, Garrafas ji se vê selladas, sello de 40 ou 
infeHzmcnte) com aureolas santas de ame- 50 réis na 1olha. De resto o sello é a<·ccsso-
thystaa C lOpctsios, e anjinhos glori6c:adorc• rio corrente e imposto duro, e \'Ulgar C que 
de narii rubro. ao apttr·1oe uma elegante senhora ••• ou st· 

g Oh! como sào altares rutilantis~i· nlto,uo 1como as meninas solteiras 
mo• C!tas pyras e mostruarios onde, s!lo chamadaJ1 d'um auto com fon. 
entre os dourados e a.s polychromias fon, carro com uma parelha, ou ôo11d 
do" rotufos e das c.ap5ulu, o vanho elec•r.icu. 1e lhe ,·eja na sola ,tos 
se contem mais realrr.en•e do que na upaunhoi de linho bordados Ue 
hostia consagrada a alma do Sc_n_h_o.r .-l~"-~~===~,·l''-"''º réis os mais baratos!) a tír~ A 

0 

E santuario.s ha, n·c,tcenormissimo 
templo, todo de talha ríca, onde, em 
nichos de ouro - e pur vezes em 
garrafas douradas com lacinho• de se
oa no gargalo e íeitioai e fórma!t que 
lembram elegandas descaradas do 

~ lmperio - a preciosa gotta espera-

• 

como n'um templo pagão de Eros
com o copo esguio cm "idro de Ve
nci• ao lado, que, violada a vasilha, 

"-~ l/~/.4. a bebam cá gotta) n'um ""''ºde lu-
~~tl1)} xunosa gula. 
~ Todo este •inhol 

'~
~lercê de estupendissimo.s direitos 

e impost"'s. o vinho no Braúl, onde 
não ha vinicultura raioavel e onde 

a vinicultura se limita !La lotações 
~ fabrico de mixordias, é carissi· 
mo e a meude malíssimo. 

do sello. Ao bico do syphàodeagua 
de Seu: tapa-o, sob pena de multa, 
um sello tlc 20 rêis. F.. só nominal· 
mente assim me foi dado vêr quan
tia brazileira inícrior a 100 réis. 

No caso do vinho é naturalmente 
o intcrmediario quem encarece o pro· 
dueto e por vc1es lhe eseurece a qua
lidade. Pode bem vender-se aqui no 
Rio, com lucro raz.oavel, bom vinho 
de Co1lare1 a t..().."\.xx> réis fracos o 
buril de quinto (8.~ litros incluindo 
o sello, mas nem pelo dobro o servi
rão no hotel. Som me-se a isto a pro. 
paganda habilidosamente íeita dos 
Bordéus-eu vim aqui topar nas cos· 
•as d'um 'adntjJio 111u111l em /Jra· 
~ikiroJ com urn soberbo Graves 
pelo preço parisiense de cinco .,_ 



1rancos a ganafa ;fuoo 
réis rracos)-e estào ven· 
do a inutilidade futura e o 
platonismo d'esta exposi· 
ç-~o só t:videntemente boa para determinadat 
marcas conhecidas, que aqui veem, como uma 
linda mulher vae i missa, para vaidosamen
te se mostrarem engalanadas. 

Todo este vinho 1 

~ 
Em frente a es.sa sa 1, ainda em baixo, e 

sala a que o (mmnrrâO do ve~lt· 
bulo volta amuado a cara, é a ex· 
posição dos azeites, mel, lacticinlos, 
conservas, cortiças, cereaes, farinha 
e legumes, productos pharmaceoti
cos, Cructas seccas, minerios e aituat 

il~ 

E as garrafinha• (1/ 4 de litro) de 
Agua de Vidago ~ó para cima de 
1S500 réis se compram e ha de 1er 
por cal:ta de 2-i ou 25. 
~a pauta de aductna brazileira 

pagam u a,guu mineracs, de direi
tos de importa~lo _.ioo, réis por Li lo, 
contando n' esse lilo o peso do vi· 
dro da vosilha ! 

Protccç!lo (1s aguas do paiz, como 
a do Caxambú, que aqui, por con 4 

seguinte, custa um miJ reis em gar- ~:~~ 
rafas de 4 decilitros ... approx1madn·t \\.iWJ 
m::e

1

patamar ;o 1.• andar, }J; 
precisamente por cima da es-ta
tua do Commcrcio, a exposiç:lo 

> 



brilhante dos consen•ei
ros Brand:to Gomes & 
C.•, de Espinho. E á 
direita e á esquerda outros dois sal~s. 

No da direita industrias manufacture1ras, 
vestuario, industrias metallurgicas, marcenaria, 
mobiHario, calçado, industria do papel, cha
pelaria. E no da esquerda artes applicadas, 
photographia, livtaria, typographia, instru· 
mentos de precü:io, ceramica artística e ce-

ra mica industrial que trasborda pa· 
.,.!\-, ra a galeria ao pé. 
W Em todo este andar a profusao dos 

mostruatios prejudica o exame do de
talhe . Tudo perde e se perde em ta
manha confusào, o que para effeitos 
praticos de venda é deveras nocivo. 
Se bem que para esses cffcitos ~inda 
mais nocivo seja o preço exorbitante 

exigido ao eompra<lor do .Brazil 
que por ~caso encare coisa qHe 

se de graça, um conco e 
setecentos, mil réis ou se
jam com os supplemen

tos habituaes oito contos e quinhentos mil réis 
fracos! 

D' esta pecha d' exagero enfermaram tambem 
alguns dos nossos boos artistas, bem no seu 
diteito de o fazerem, mas sem que a mal pos· 
sam levar que se lhes não aproveite a pechin .. 
cha, taoto mais que os poucos que a eHa po
diam afoitar·se contam tcl-a em Lis· 
boa. por metade do preço • •• se um ~ 
lielào fina l não lhes poupar, depois de W.,; 
encerrada a exposiçào, o trabalho de 
tal preoccupaç~o. 

~ 

E é isto de relance e com os futeis 
devaneios de o rdem pratica a fQrma 
como ao convite do Brazil - que 
gastou na sua exposição seleuta 

SaJlo manuelino: A #.i'f>()Si(an de eorliço.s, 
mel~ ele. 

(CLICHtS oe AtfNAt.00 ltO~S"CA) 

lhe agrade e a queira 
posse. 

chamar â sua mil Cbnlos de 1'eis.' - Portugal se fez re· 

O e.spertissimo industrial portuguez, 
em vez de pot e.'templo marcar o pre
ço da mercadoria no ponto do fabrico 
e preço habitual, visto que o transpor
te lhe sahiu de graça, supp<'>e o carioca 

prcsent~r. tcndv perdido as duas na· 
çôes, antes do jogo. o mais importante 
dos seus trunfos. 

E;.:ito de <;utiosidade, repito, duvida 
n!lo ha tel·O tido a exhibíção portugue
za compJetissimo. 

Resu ltado$ de ordem . .. econornic;;1 
supcrfluo será accentuar que se na.o 
vêem, nem preveem. Bencficios na pau
ta btazileira só os poderá alcançar e a 
muito custo quern lhe puder tomar arti-) 

ou o seu patricio acariocado riquissi· 
mo ou tolissímo, ignora que por aqui 
como algures se communga na pindahy
óa (penuria) mundial e como quem só 
por dcsfastio faz negocio, pede por uma 
mobilia de quarto de cama com o seu 
creado-mudo e annexos um conto e du. .. 
ren/qsmil rél..s frâcos, o que dá com os 
direitos da alfandega, a cargo, já se vê, 

do comprador, a alentada somma de 
seis contos de reis brazileiros! 

J:t~ um segeiro que por uma victo· ~ ria de setecentos ou oitocentos roil 
réis pede aqui, como se a offcreccs-

~:l~!~~~~:.q~;:iu:;.~:~~~:~~:;~~;J~ 1i 
to • . . livres de dircicos! 

Que diz • .• commendador? 
Rio de Janeiro. 

ARN ALO() F0!'$ECA. 
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i - A prlmtlra recita popular 

de S. Carlos: 

ti# t/(1#11"10 ##t lf"# s• CON/q,, 

o C..m1nhefro. 
t;r;.,,,,.. tli• ti•$ r#til•s 

• '''((JI fardlJI 

Os sotios da Ac.ademia 
.. _ de e .. tudos Livres 

<I"'' vuflu·o .. os instai/a
<~" do Stcuto 

' lllu\tra(.to Port\lguet *• 
HO d,'o 1.1 

d1> 'º'',,.li 
1-0s "''''••ln •• 'º'" 

""-' ... , ..... s. 
Os Mslludu for•• 

••u 4# Jrn,,.tos. f"'rcor· 
'##b lo4as 01 SU.(6'1, 

#UrrfJforwt 

' '"·"' d1 redoera.o 
' d1 /'SIOI 

(CLICHltl Olt IBNOLl&L) 
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A ViAGEJV\ D' El: REi 
AO NORTE 

Estci l'tmdNida a :·iage#t 
ao norte, com a 'I"ª' ti-rei 
n. ·''ª""d i"1ci4N a s•a se-

rll dr ;:isilas ás dr:·nsas terras tio pa.-z, 
e 9Nr 1lrurlo /Ju deixo11- no espirilo, 114'1 
só f>t/4 /O,.,.,a como foi rurhitlo, <~O 
oiHIÚ µlas /i(h~ :·arias pe ecse pasuio 
llu deu ltr propoui-t1"nado. •ma larga t 

/N11da ruonlnr4o, 9we t~j>eramos R40 dâ
t·ara 111"1hnl tk persistir por wuiilt> le-po. 

A lllu~tra\.:lO Portul[ueza octmrpa11An 
"'"' a mmS /Jf>rme'lorisada rt~rlO.f"tHI 
p4olograpllica, lodos os passos da di.t:rt.~
,,10 1t)!'1"n.. <oflig-i,1do assim, JtO Ntm/>ri
mt11Jq 1fo programma que se impoz, t>S 
drmtnlos erapkieos rtm1p/e/os e 1mpar
l'iars da ldston·a l./IU se tsl<i e.so·r:.·01áo 
.ro.~ os 11qssos olhos. 

ltnnin?mos lwje a Jua {J11ólicaç4o, t 

estamos certos de que os nossos ltilDYtJ 
uao túixan'UJ dt â,(!radeur·11QS bS 
t.~/OJ'(OS que emPreg(lmos para 
correj·pqudcr sempre t:Jos cqmpro-
11iisj·qs qf{e cqm d!es Jomá11uJs. 

Nos Pa(os do Con<elhCI de Barcet
Jos : til-rei D. M1J11Nel d i<rnd/4 
com o presidu•fe do ca-ara-61-re• 
depois do visita ao s0/ar das 
CrasUs, dirigrndo-u OfJ• fNOllâ 
tú i11fanta1'io 3 . 



Em Ba.rcellos: O j>:Jt10 ac1io1wlado e1rt /rçnle da Ctuuan1 ilftmiúpaf. 1o1 ocuuillo d~ El·.Rei oppart'&t'I' a unia dtu j1uuL/as do <dljrtfo 



Em B1uullos: A duro.do d~ Rf·R~i d JJf•rerlu,,·d10 
1-(JflH ospe&U> do Co111tpo d" r•""• "º dl• da t!fsílo real, em (/1U cJ1que" 101,.eNdtll"""'e 



1 

~ 

1-Gr11j>tl d'F.J·Re~· ~da o(fi11•bdode de'º'"'"º''º 9 (I'o1/o) 
'-.b'l·R~• < os o/Jiru<s ti~ tN/11111•1 ta M (Pbrlo) 



1-Lt-Rn 4 /XHd" do. Ci'Otttlfl•euol• 
Bterl'lan1a., eom a od"i-tu1/utode 

d11 n41t.•;o 
1-0 rr.o/,-., 1/a l?ittphania 'º"dt1aütd<1 

R/ .. Jl~r pan• ter, a 
J-Atracondt> a /Jo1do 

(CL1Cllta Pf'! AVRRLIO DA PAZ r•ot lRll) 
-1-Ef.f(.-,- saú•dt> do SarhY•~ 

1~"1•1 d~ ,,a/Uoda " '"ª ttuiJ• 
40, ,_,., :ad,,,. f,,rfezJi11ukodot111 Lti 'D<,.S 



1-Gn1po dos o(/i1:111es dt: arti/.ko11b 6 IF0110; 
3- EJ-Rei CO#J a offect'<Alrdade da guarda muuil'lpn/. do Por/o 



Ytslt• :i fabrica de curmhos Je ll nhu 
nn Se11horA da Hora: o a111omot1el lt() 
spOrtma.n IY. HttlfYifN~ M•HÍllA.O com 
o direcçao dt1 Asst1Cl-'6(ifo J11dust1 •ai. 

U• Kodft-!f" """'dor .... 
El-rei ct>m 01 1rs. ~o,.ulll#b·o Lima }11• 

1'WY, Dttl/iw P~r~rc da C111to, JOCIO 
~ttrt!Altt da fJ/J,..ià~ ~ A'lflo,,io da Sf;t·• 
.lfrir·fldio. J>rttsidflNf# do ASJ<Nt•(l<1 
llcduJlriol. 

(CUCHt~ D& BK!<OLIB:L} 



Mod1#fflisdl1 L11c~ E.a'pilly. 
do IA4•tro do Yo1.thr:íll1 
(CLICHt A. 60a.IGS•T, 

Oll ltOY"A~) .... 

O·R.El·DACANÇONeTA 

M"yol 
-Jtfoda#ut jo"' Jiff), do tJuot10 

do Pti/ftú-Rl'yfll 
(CLICHI!: DA PIJOT, l'JtAl'<CH} 

Al•d,.,,,oiu/11 S<ntio, 
do lluelro tl•1 l\"owv1••lls 

(C:LtCHt IECTLl!'Caa) 

JJlr. j1on C1rso.,ow, 
tio lluot, o do CymN-ou 

(ci..1cu• •&•G~a.) 



O -.trama 
pathrtko de 
1 eMl Rlche
pin l.t Cie· 
,,.;,uaw. que o 
uc 1 '' •i:ta. á ~~m ·• 
lhança do que hicra 
c.,lullc Mendé.. ( ulU 

IA Rri11f Fi.rnmttlle~ comlcn .. 
1-JU no librcttv dr.: uma op•·r• 
comp<»"' pelo p<"fe>· 
&OT do Confé'1"\"1torio 
de Parb Xavier Le· 
roux, con~liluiu o 
~rande su(·cc~"'º das re
clt.i:; franceiu inau~u
rada.s e:;te anno em S. 
Cario~ pela n(1\·a em· 
preza a <1ue p1c:<iidc a 
11\içiati"a int1cpida de 
Mimon Analmrv. 

Chczaria tarde a //. 
htslra(i'lo Pqr/11g1t~:a 
pars eluc.idar o publi· 
e. i '>Obre o th1·ma ua
git.:amenle pu11g1.~nte e 
os meritos unani1ne· 
mente prodam;1<los da 
p...._."1itUra C••lOMO\'CDle, 
a,m CUJ~iS audiçi"es 
t.riumpha~ fcchc.u o 
pc4ueno n cio -- com 
que ~audatlc~ rememo
rado !-da 1.1pcrõl fran· 
ceza, abert•> a 1 ~ de 
no"embro com a cele
re pasutem de )far
gucrite (;,,rré atra\·es 
ª' hospedarlatt, a-, s.a· 
hts de jogo e as :>a· 
1.·hristias da ftfauon. O 
m• 1ment" é porém ex 
cepcionalmcntc íavo1iil
'e1 para. r'luninar a 
:.m:.:ular 5-itua1.,!lo crea· 
da por C'i5-õl íugai re· 
voada de arte, que os 
dilltianli arolheram a 
principio com mal dh-· 
farçado desinteresse e 
cujo:i echo!\ sonoro ... 
ainda a c~ta.. hora$ 
prejudicam u tradi· 
t:ional e IOIC"ml\e tetn· 
porada ita
liana. h.ua 
l,rC\"C cam-

i92 

ao <Olf.JI'• r••/Ot 10 
de PtJ•tl 

•udor do Cht1nlneau 
co.,tado ~,,. .'i. C4rkH 

no "º''" 
Jc 1$ dr ""''l'Mbro 

panhn, e1n que 
01Hltaram º" 
(',t;1ndartb dt· 
~u 1tJO 1mmde .... 

~ampe..·oe.... da mu .. ttd 

franc-e~i:a e que termi· 
nou pc.·Ja ~Joriosa Yi
ctoria cio llt~ mi11co11 
resolveu th· vez o pleito .~beno 
entre º"' í11.l\·ogados cJa" tr.ld1· 

ç.'\ii· .. cxdu_..j,d,t:a~ de ~. 
Cartu~. escrnvi,ado ha 
mal!i de um :,<.."(;ulo ã 
escola italiana, e u par· 
tido dos que ha muito 
Yinha1n defendendo .. en1 
C'\pit·rança mas ~cm c.le'.'>· 
falJccimeoto a ino,-açào 
...alut.u de um rcpcrt· ·· 
rio nlectico, em q~e a 
arte franceza tives-.;c.: 
uma represcnt.'\\ào n)n
lliJtna dici. $Ua inch"put.1-
da hierate-hi.a, (,."UJól mr 
bn·n genealogica re· 
nwnta até ao divino 
C luck. 

A 1\oite de 8 de de· 
iembru pi'Kle coosi<le· 
r:t.r·~f' para S. Carh .. , 
uma noite hi1h•rit""a, .,ur. 
bciemc para 011tabi1ll)<lr 
a ;1ttual empreza. Esta 
noite de triumphu ea· 
rantc-no~ a rctH)\':l.4j!\O 
a11nual d'c .... c 1·rnk~ .... 
de cl~ancia fr,mfcz.a 
aot Ct1nveo<ionah .. mo-. 
l •lll1 o0sos dv Jrande rc
pcrtorio italhno. Nad;.l 
j!t n~ora impcclc a em
prcza., antes l\1do a in · 
..:1U., a repetir e11l coe~ 
diç.'".es menci. ª'cntmlo"l
'°1"' o seu ~et>to ;u,.1da· 
do"K> de agora As re· 
i.;ittts do CAemi1ttn11 ga
rantem-nos a 111urcç.,..,h·a 
e mcthodka rc,·c-lii\J.•> 
dai. le'-t'dOtC'!\ obr3 ... pri· 
m:h da 1, 11t<:mpor<1nta 
mu .. ica francr1a, 1.· a 
pnit .. agem eo1 t't'Vi~ta de 
méditos elt.·m·m,, onde 

veremos 
rca1•narecer 
e-1a mct!-



.. ·ulu..a .tarte de. 
l'rntar, da c1u.il 
rt•prcscnt;.1n1c11 
)"'r ..,ua orctcrn, 

cantar e de repre· 
o~ mais di:.tinnn; 
fornm c~tc annu, 
M;irgucritc C.in-l". 
o t,Jn t• '"º Bour · 
bon l lelén• Ti.ó
ml·hrr, Fêly Oc 

re\'nc . 
VÍ:nul, 
Be!<>,.it· 
.\buu •• 

ctteaux 
um ~•ctor 1 nn· 
~u iumach>, 
Bretm~. Nuibo 
e 1.equicn. 1- • 
a cmprcia a 
pnmelra a rc· 
cunh~er que 
ft c:ompault1;1 
<l'csta vez cun .. 
1ra.1 t.o1dan'u11 1 
"p rcndita~c-m 
c.hspcndi0:-.•1 t 

cm condii/1(·s 
clcprecipilti\!\O 
iiupo:.tas pela 
tardia adJUd•· 
t:ac.lo do 1hc. • 
tru, faltavam 
:dj.t\lllS CICl'nCI\• 

tos de detalhe 
tiuc concorre."• 

riam pa· 
ra a \',1 .. 

l ori,,tr 

cor.,ide· """'"~ .,/'/ 
r a v el· 
mente. Mas sabe 111uM que o triumpho que 
coroou a !<!U3. corajot.a experienda a decidi· 
ram !1 futura organi'a\3.o de um.a companhia 
modelo, que trarI1 .;, scena de '· lar!c·s til· 
guma .. ,ias mais nnt;1~·ei3' ptiniu..irb d.,,. arte 
mu..;,k;,f franceza, totalmente de,vonhecirlrt\ f1 
em Li!<il1oa e que c.un~utuir!\r> outr\u; tanta,., /J 
surprNil!!I emociüuantt~, como a que conta· 
ci'•U 'lc uma ell'.'t 1r1-;.a.1,ào de ~11thusiastnv 
uma nilatt.'·a como nenhuma outra Í•>nnaJi..ta 
e Mns~'· durante ª" a.uJ.i1/'oe3 da pun~nte e , 
poderrn .. 1 tragedía hríra de Leruux. JI 

.A.li ! t•s:..as audi1/1t'"'• quem a1' poderá e:..· 1 
quecer ~ C.,..luem n:to ... rntirá aintla vibrar os 
nen·t» ;, c, ... -a,.ào d"c .. ~ rajada 1111petuos;t 
de in"'pir~t•,!l.o \•ehrmcnti .. :..ima. :·i~ ida pvr uma 
orchcl\tr~11,.\u palpitante, que \à(') ma.ra,..·ilhu .. .;i• 
mente oadul. n'uma lin~oa~cm d~ harmoniJs 
os vcr:-ios magistrac·1 de Ridecpin, comu 
um inir .. -ulvso oq;~ani~mo em "up.s arlerias 
se ou' e ,;,.;e 1 orbulhar e 'orrcr, 
rnbro e fumegante, o 'angue vivihc.a
dor da inspi1aç!\11 ! Atravez d •e:.. .... t u\u
~ka realista, corrt: urn sopro épit'o, 
que im·e,...ante1'11e111c rnvu1ve a hgura 
dr~m••ll• a do 0.11únlttiro. A "º' id .. de 
d'c-. .. a mu~ica.. cman<1p;1da da'> ~b.s 
tmdin:iouae..,, de 
uma t!'lu cnergic<.a 
t: firo1e nrii::inah· rr---___ ~ \_:: 
dade, trouxe ao -...J ~- -- ~ 
publico de'· Car· ' 
lc_~, já ab.ilado pela independcnda 
de pru'-e~so:t do aurtnr da L011i\·t, o_1 

O •royUJno hoiob<m, do llltalro de Lo Mo1rnaie, de Jl1u.Kdlas, no pttpel de Camll\helro 
O C.minheiro:.Sunario do 1.• "''º 



convic .. 
çllo da 
$Ul>CriO· 

ridade do~ m•xlcm01 cvmpositores írancez.es 
-.e>brt a gcn(!l • italiana do:-. ~lascagni, Leon .. 
ca,-allo, < 1iordano e Puedni. A solidez da 
partitura de Leroux: impoz·SC desde os pri· 
meiro!it compa~ .. 0$; e o.ao hou,·e, entre os 
compctrnte ... para ajuizar da .,ua estructura or· 
chc..,tral. que1n n!lo s.audas~ com eothusiasmo 
es...;~ rcformadnr que obtinha, sem attentar 
umtr;,1 •t~ mal~ ~e .. ·era5 regras da .scienâa mu
sica1, t:to JX)dero"-05 effeito.s de emoçào e de 
~xpn·"'·'º· Foi amda em condi{ões verdadei· 
rnmcnte <.•xt·<"pcionaes de d~empenho que a 
t:mpn•za de S. Carlos nos proporcío11ou oco
nhecimento tio intenso drama lyrico. n'uma 
rcvcla(i'lo de tal forma sensacional, que i 1\

ftuiu na nricnta..,.n.c> muskai do publko, e 
creem uma \l\'ida C!.pectativa ante a.'> prome .... 
sai de um 1cpertorio onde ter-30 de pa,sar, 
n 'uma sclecç:t.o apurada, os mai:; ori~r.ac.:.. e 
~nos documento& d.,. arte lnica franccia. 

~m pretendermos- depreciar a el-i· 
çola de canto italia.oa, que hoje ainda 
mantém o ptedominio nas prinripacs 
~cena., l) rica.... da Europa e da .\me
rka. e cm (·uja historia t:lori<rta '!.O

t.rcsahem interprete~ admira\'ei.:;, n:t.o 
podemos deixar de rcçorclar cem sau· 

dade a arte exi· 
mia, a iinelligen-

~ ~~ªuc~~~~~!~~~;lo~ 
sidade 1)a C'ompo

"iç:to das fit-tural">, coo' que essa pleiadc 
<lc arli~1as1 uem Lodos notavcis, mrai, 

todos dl~tinrtos, da 
frant·t1.a 1 fü:cr.lm vf. 
gcni. da\ t inco opc
culo rcpcrtorio l'Om 
lou S. Cario" durao
n1e1. 

<.:orno t: .. queccr a 
Jlf 11,,,,,, 

delicio--
sa 'IUC 
~' . '. 
i:;:ucrue 
Ça rrê eu, ar· 
11ou nas tres 
1 ecitasda aUcr· 
tura da epoc ;,li 
E' J>'~- i~ co
nhecer a ohrn, 
eterna como a 
verdade, do 
ab~adc Prê· 
vo .. t 1 para av.i. 
li,tr até que 
prodígio de rc· 
JHt"Scntaç!\o 
e-~uta a 1ran
d c cal\tora 
írnnt eza IC\"3 a 
rec-om1tituii_.\o 
emoc iunante 
da amorosa 
t'urtCt.à. d'c..,1.,a 
nt,r do ,·ido, 
que ~uardn oté 
à rno1 lc, 

Jül~nrs Dlmllin·, do Oj>#ra. Comica d~ Parts, ~u- /lo tllfJI ls1r,1 .. ,,,1e co111ou '"' S. C'H los 
o f>orte de Toinette no C.am1nhelro-O CUtinheho: 'ª""rio do r.• ttclo 



as dcpra"a~. a pah~~ roma
n~-iamos a dizer v1rgmal. 

J)('lo ca"·alleiro De.-. Griew;.. ~e a in -
n()(;entia do primeiro actn, no enc (,ntro 
com Ocs Gtieu.x, na ho:spcdari•~ de Amiens, 
até à !icena dllacerante do dramoHko epilogo, 
i\largucrite Carré resuscita a heroina immor· 
tal de Prévosl, com um tal poder ele t'Ol\\'ÍC• 

~:\o, que n!lo é mais pos.sivcl, cm S. Carlos, ~!jâ~FJ~! 
la1cr vingar a \'ersào italtann ela opera de e;; 

M.~
1

htnet. ~~j~~~~~~ii!~~~~íi~ E 11-C rememorarmos em conluncto todas as 
fi~uras de mulher que aua,·c-..qram a -..çcna 
do no,·c. theatro h-ri:o, ~:o."'3 PAihM ~ om os 
~u1 \'ett1dos de· brocado !t Luiz X\"I, o:; 
.. ~th chapéus de pluma.~. o \.tu ba,Uo de 
/JYt<iosa,. e~ LakMi, onc.halantc <·omo uma~~ 
scq~ntc, nas 5uas tunkas "'·intillantt:::i; essa ......, '" . 
deli«t<ia Carlota.dt> Wt71Âer, a"""·~ do rv-~ .t.. J: . . ~ ~ . 
m11nt1:.mo, t!lo hnda como uma hgurinh:t de "r ' ~~ 

Saxe; essa Afig111m infantil e per· .., • 
turbaole; essa '/Qmtllt drnmatica r 
t' pungente, como tlt·ixar de ter 
-.audadcs d'essas noi1t·~ de ar1e, ~.:...:*'...L _ ~ 



ducçào theatr;il, ~e a imprensa a nào ti
ve!'.' e suffidentell'le1)te divulgado. 

~[as os leitore:-. mais tccm a ganhar com 

{Outte'm•U os SiNOS, /ó-T'a} 

os sloos!-Acs bou ~ missa .•• Velho, adeus! 
Tru padre-nossos mais, e ahl estarão os teus. 
A (errar-te n'um beijo o~ olhos faHgados ... 
Tambt!:m lhes quero muito .•• 

(n'a.:m soluç.o) 

Ah! ~e quero, coitados! 

o ~ubstítuirinos á nosi;a 11arrativa descolo .. 
rida alg:uo!'> dos vcrsot' admira\'eis COlll que 
J olio DanL~s o acelamado poeta da Ceia dos 
Cnrdeoes, trnduiiu o dramatico poe1oa ele Ri
chepin, de cuja ma,t"istral vcr:-.3.<.> damos a 

:~!i~= c~~e:e~va~I~ .~:';,~Jn~',~~s i integral- A~;?Jf,~\'I~~ 
Ella ..• E o Tonlo •.. Ai,coru o cornçlo, meu Deu!'! 
T"r de fu;ir assim. !.em lhes dizer adeus! 
M:.s é torça. engultr e ttts bágoas mortaes. 
Porque se os torno a ver, ab! ntlo partirei mah ! 
E 6 preciso p;mir 1 

;96 

Xavier úrou.x ~ os i•terpreles do Caminheiro 
(CLICHS: OA PHOT. \'ASQU!:'.S) 

CAMl~HSIRO, ()/hondo o velho ((l//aa11d(I PRAr<:CISCO) 

Pobre velhlnbO ! e• feliz, afinal t 
Um jittande c.oraç.40 ... Vh•eu a ttabalhar ... 
Ha de morrer sorrindo. abençoado, a abençoar, 
Elle. que ao ~ol de Deus. n'uma existenda cheia, 
Castou a propria vida a sustent.u a alheia ... 

{depoi$ d'"'" silencio) 

E eu? Que fiz eu no rnundo? A1gur.n bem, por· 
ventura t 

Nao ha morte feliz sem uma vJd" pura. 
Não mereço esta morte. eu, que arrastei, de rojo, 
Sett>nu. annos de via.a, á soalheira, p'to tojo, 
Como uma ftra bruta a sang:rar no caminho ... 
N3.o ! Part-irei .sôsinho e. morrerei só~lnho, 
Sem um beijo. uma luz, uma htg-rima, nada, 
Como um e.Ao larareoto 11.0 canto tJ'uma estradal 

Pobre velho, descsnça J 
(dolorosam611/e0 com fundo O#ttJT'lU11l) 

Tonio! Meu filho! Adeus! 
(fom e:ro1toçao1 

Cotno á vossa lembrança 
A\e trasborda de lnz o coração inteiro! 

{co1u t:n~rria. tomando o l>ord!o) 
Segue o teu fado! Vá! 

{<.rg-ue11do OJ !JT'O(.OJ, n'r11n rronde g'eSIO 
/yri€o) 

Toca a andar, caminheiro! 

(Sae, lentamenli!, sobre a. tteve. Ot sitiot 
Jotam, olerr<-,,UnU. 

Os mendigos c1mtrm1, oo lonreJ 



O CONCUR.50oo5EtlJL0oEi9°B
A E.XP051CÃO DOS PRE.Mi05 NO 

COLlSEU DARUADAPALJ''\A 

Q#l aspu'o da g,.4nd• ,.xpoJt'(ão dos premioJ d() t()ncrirsq do Seculo, 
que o6r·iu m> dia ' de dezembto. A orndmentaçlJo /qi e~ecut.o da pellJ disfit1t10 

JC~Mgr"f>ho fidN<,u·do R~is, UC'Hnda do por seu jil/lo 
E4f14a,.do .Rds Junio,· 



l'•1 lruho io d,ror•rllo tlo R~o/'.. Col)'UN 
(/#' osputo do 1at1Ja 





Damos n'esla pagino 
uma serie d~ qual.ro 
Plwlographins nprodu· 
::indo -:..•arios aspu101 
do magni/fro r}l(J/l'I 
f'ftOIUÍlldt> conslruil f'l'/o 
Se..:ulo, 1UJ a::ic11ià11 .-1,,. 
lo11io Alaria d'A:.v/'4r, 
NO €r11:a11u1t.l1J <0111 o 

a:·mida /Dsi LNria•o 
'ú CasirD, e '/Me <ON· 
slilue o primeiro prt· 
miO do concu1so renli· 
sado pelo k1â11de jornal 
tsle an110. 
(Cl,. lC H l:f,S Olt &KNOL.lltL, 



D SJUHR ILLUS'TRAÇÃO PORTUGUEZA 

Os RE1s oos PHAROES 

Os PHAROES nos REis 

Os pharoes B. R. C. 
:1;:· :~fe~::::,:Ld~! 
22$IHIO ,... lllej'tlt 13.$ 
•tmplex, Humbe,., 
B. 8. A. ul,imos mod1•Jos. 
Hley1'1.f'ta<1 ln:;:IN:i."' Rad
foi>d, modelo l"Sl'l' tlal
mrnt(o fei to paril il no ~a 
c·ass, m ulto S(lJliJ:i.. 111'0l)t l :i 

1ahr::111 1, tc1m ~1ua•lro rcrorcaJ u, aro<. n 'tl.:dal.lo•, roJ<i liH•'. f!'UUrdn 
lth ,, t l UHÔl's. 1irM;o 82$000 ,."•· F.norme ~1',ltnl'IHh dl' ;:u:t.('•h 
lf.- tnl''1 IQlllO l lf~l1("c'll'lrtl• l:on tln f'nl31. fJ t1ftfolJ. r.ollYCOlt)'. ('",!U03tA• 

;r, t111~1M~, Unt.c>rna<1. Rodas H\•1c:<.. t'I•· .. t lc., lodo il 11rf't•ls bana
lmtx. ORAllDE DF.P0$1 o 11M 1)1(-Lh o P.S machlfllL'I fl\l:ltllí't e 

'l'OS $/nrp/•x dM i m1P<1 M~b:unos dr N>r('l)(>r lindisslmas colleet'cs. 

!:.' J~':f:ffua1cl~~·Jt"c9ó, o,:::º'!t! '::!!!'!':-:,'-Un; 
R'"• de Santo Anitio, 82 ct ."14 - LISBOA. 

ALPH.A 
s,\o us Mt T.JIOXliS E UH U:HOR l'VlJlrn. 

I LLUAl lN.\Nn; 

Acetyléne 
dissous 

Illuminação 
lncomparavel 

~!v!.~!ª. ~~dra~~~~"'~".~~~~.~ r • F A 1 N EU F • VENDE-SE EM TODA 

~1~1 1'1·~\J~~ ~~mI:~~~- ~:h.~fi1.1~c;.~,ri.~~ == A PARTE == 
t:•f) dí' lhl'M" rf•,lsls~ . 62. Rua llllaclel 
Ptnhol,.o, S2. P~rnh~ l>a dô ,\hrt.1\ Bl"aill. 

========::=itc::======== 
Boas Rodrigues & C.i• 

'---~ .. ~---
AGENCIA DE VIAGENS R. Relia da Rainha, 8-Lisbna 

1 ERNSTGEORGE, Successores 

l•1 Venda de bllbetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens circulatorlas 

a preços reduzidos na França. Italla. Suissa. Allemanba. Austrla, etc. 

Viagens ao Egypto e no Niio 
Víagens de recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 

,\<'íi:;t'Te E>.t PARIS: Cr\MlLL.E LJP>.fA~1 2(), RUE VIGNOl' 

li 



fLt.USTRAÇ.ÃO PORTUCUBZA 

1\0\'lD.\DE C?amillo l ITTER.\RIA 

A SUA VIDA O SEU GENIO A SUA OBRA 
PoR PAULO tJSORIO 

l'm ';.'Q/. de 111 pag.. . . . 800 rb"s 
Eucadernado . . . . • . . • . . . . . 1~000 

Editores: MAGALHÃES & MONIZ, L.º ' 
largo dos toyos, 12 - PORTO 

TI SBP,H. 

Lêdeno SECUL.O 
O OUE SERA O 

CONCURSO DE 1909 
09 qll6 S9 trata? E' a fortuna? A f9/lcldado? 

Todos os prazeres e oonfortos da vida? 

Nlío é tempo ainda do mysterio 
ser desvendado! ! I 

E•t• ti o ••11undo 11•daço d'um todo que "º• ri•'• • 
f•llr;:ld•rlo lu:ur•· Guard•••o oom oarlnho, ª" que ••1• 
dee11endado o 
lnconlundf"el 
'"'•t•rfo. -

Coupe Vanderbilt GRAN~ PBIX D'AMÉRI~UE 
à Long tsland- 24 Ootobr9 1908 a Savannah - 26 Novombr9 1908 

Premier 
Robertson sur LOCOMOBILE 

Deuxieme 
Lytle sur ISOTT A FRASCHINI 

Troisieme 
Lutgen sur MERCÉDES 

TOUTl'.S u~s VOJTURF~ Ct..ASSÊK<;; 

i~tAJE~T SUR 

Premier 
Wagner sur voiture F. I. A. T. 

Deuxieme 
Hémery sur voiture BENZ 

Troisieme 
Nazzaro sur Voiture F. I. A. T. 

Quatrieme 
Hanriot sur voiture BENZ 

t ET 7 SUR ~~~g~E~~!RS CLAss,::s 

Jantes a.movibles === et pn.eu.s === MICHELIN 
Stockistes du Pneu MICHELIN: 

L.ISBC>NNE 
AVTO-USBOA-Aven!à da Llberdado, 28-tS. 
ALBERT BEA~fALET- F,...,_ dos S.st.>uradOl'OS. 
8LACK 4 e.·- 30, a. 4A lloa Vista, 32. 
CENTRAL MOTOR STORE LT0."-13, Ru Y•scodaGama. 
LAVRENCEL & OL/VEIRA-86, AV'1lida D. Amelia. 

RICAROO O'NE/LL - hnhal'<I Pa!Ace, $7, Avenl4& da 
Lftmd.a.de. 

SOCJEOAOE PORTVGVEZA OE AVTOMOfEIS - llu Ale· 
1and... llemilano. 

PC>RTC> 
CASAL /RMAOS & C.'-1i, B114 l.e D. Carlos. 
EMPREZA PORTUENSE OE AVTOMOfE/$, LT0.' -2t, Bu 

da Lll:erdado. 
JOAO GARRIOO - 16, !lua a. Passos ll!anuel, 20. 
TEIXEIRA & IRM40-153, ft114 l.e Si da Banie!ra. 

COIMBRA 

OLIVEIRA & c.•-Avenid4 NaVll?'TO . 

.1.QJl.JIWTJt JlM P"'lllS: C.a.MJl,.l.S Lh•JrU,H, .. 6. ILUlt VIO HON 


